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AAAPPPÊÊÊNNNDDDIIICCCEEESSS   

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO: PERFIL DO MORADOR DA ÁREA DE ENTORNO 
Localização  
Bairro:                                           Rua: 
Tempo de residência:  [   ] até 01 ano     [   ] 01 a 03 anos   [   ] 03 a 05 anos   [   ] 05 a 07 anos                      
                                        [   ] 07 a 10 anos  [   ] mais que 10 anos. 
Perfil 

Sexo: [  ] masculino  [  ] feminino    Idade: 

Escolaridade: [   ] ensino fundamental [   ] ensino médio [   ] curso superior  [   ] pós-graduação 

Ocupação: [   ] estudante [   ] empresário [   ] profissional autônomo [   ] trabalhador formal  [   ] outra 

Rendimento aproximado (salários mínimos): [   ] 01 a 02 s.m. [   ] 02 a 04 s.m [   ] 04 a 06 s.m  
                                                                       [   ] 06 a 08 s.m  [   ] mais que 08 s.m 

Referencia: 01 Salário Mínimo (s.m.) = R$ 415,00 

Situação do domicílio:  [   ] próprio     [   ] alugado [   ] outra: 

Informações prestadas pelo: [   ] dono do imóvel [   ] locatário [   ] empregado [   ]outro:_______________ 
 

2. Opinião sobre o Parque São Lourenço 

Visita o Parque São Lourenço ?  [   ] sim     [   ] não   

[   ] Todo dia     [   ] 2 vezes/semana      [   ] 3 vezes/semana      [   ] 4 vezes/semana      

[   ] 5 vezes/semana [   ] 6 vezes/semana   [   ] somente fins de   semana   

[   ] a cada 15 dias    [   ] 1 vez/mês [   ]Outro:_______________________________ 

Motivo da Visita 

[   ] fazer Cooper    [   ] caminhar    [   ] passear    [   ] Usar ciclovia     

[   ] namorar   [   ] usar churrasqueiras [   ] usar equipamentos de ginástica 

[   ] contemplar a paisagem          [   ] utilizar pista de rolimã 

[   ] ir a biblioteca [   ] ir ao teatro [   ] utilizar o ateliê de escultura 

[   ] ir a Casa Erbo Stenzel [   ] visitar o centro de criatividade 

[   ] outro: __________________________________________________________________________________________  

Tempo  médio de permanência 
[   ] até 30 minutos   [   ] até 01 hora   [   ] entre 01 e 02 horas   [   ] entre 02 e 03 horas   [   ] mais que 03  

[   ] outro:________________                                                                                                               horas 

Problemas que percebe no Parque 

[   ] falta de segurança [   ] insuficiência de coleta de lixo      [   ] poluição da água    

[   ] falta de banheiros [   ] deficiência de Iluminação     [   ] excesso de barulho 

[   ] estado de [   ] insuficiência de Vagas no estacionamento   [   ] Outro: 



 

  

PLANO DE MANEJO DO PARQUE NATURAL MUNICIPAL SÃO LOURENÇO 
RELATÓRIO FINAL– DIAGNÓSTICO 

440 
 

conservação do Parque   _______________________    

O que mais gosta no Parque (resposta espontânea): 
 

Possui algum negócio relacionado ao Parque: [    ] sim  [    ] não    qual?_________________ 

O Parque influencia suas atividades cotidianas: [    ] sim  [    ] não     
Quando?_______________________Como? ___________________________________ 

Acha que deveriam ser implantadas novas atividades econômicas no Parque? [    ] sim [    ] não 
Quais?_____________________________Por que? _________________________________   

Você teria algo mais a declarar sobre o Parque?  
 
 

3. Opinião sobre o esgotamento sanitário 

Você sabe para onde vai o esgoto de sua casa?  [   ] não  
[   ] sim     [   ] para fossa séptica    [   ] para rede coletora     [   ] para galeria pluvial     [   ] para o rio  
[   ]outro:____________                                                                                                                        Belém 

Sua residência, alguma vez, já foi visita para levantamento do esgoto (teste do corante)? 
[   ] não                      [   ] sim     Quantas vezes?     
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO: ATIVIDADES ECONÔMICAS NA ÁREA DE ENTORNO 
 

Estamos participando da elaboração do Plano de Manejo do Parque São Lourenço. Gostaríamos que 

o Senhor (a) respondesse às questões deste questionário para que possamos identificar problemas

relevantes ligados às atividades econômicas da área do entorno do Parque do São Lourenço e 

construir um cenário para o setor comercial e industrial nos próximos anos, quando o Plano de Manejo

estiver implantado. Atenciosamente. 
 

01 – Qual o seu ramo de atividade econômica? Descreva-o sucintamente: 

......................................................................................................................................................................................

............................................................................................................................................................................ 
 

02 – Qual foi o seu faturamento médio, em Reais, no exercício de 2007? (Assinale com X a alternativa 

de sua escolha abaixo) 

       Menos de 10.000       De 200.000 a menos de 300.000 

 

       De 10.000 a menos de 20.000       De 300.000 a menos de 400.000 

 

       De 20.000 a menos de 50.000       De 400.000 a menos de 500.000 

 

       De 50.000 a menos de 100.000       De 500.000 a menos de 1.000.000 

 

       De 100.000 a menos 200.000       De 1.000.000 e mais 
 

 

03 – Qual o número médio mensal de empregados que o senhor manteve durante o ano de 2007? 

(Escolha uma das alternativas abaixo) 

       Menos de 5  De 20 a menos de 50 

 

  De 5 a menos de 10  De 50 a menos de 100 

 

  De 10 a menos de 20  De 100 e mais 
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04 – Liste cinco problemas que, na sua opinião, mais afetam a sua atividade econômica? Em seguida

informe o grau de importância do problema, de 1 (menos importante) a 5 (mais importante), 

colocando um X na quadrícula correspondente. 

 Problemas  Importância  

  1  2  3  4  5  
             

 1            

            
             

 2            

            
             

 3            

            
             

 4            

            
             

 5            

            
             

 

5 – Qual a situação atual do seu negócio, em relação ao ano anterior? Assinale com X uma das 

alternativas abaixo 

       Piorou muito   

 

       Piorou   

 

       Manteve   

 

       Melhorou   

 

       Melhorou muito   
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6 – Qual a perspectiva para o seu negócio no próximo ano? Assinale com X uma das alternativas 

abaixo 

       Piorar muito   

 

       Piorar   

 

       Vai manter-se   

 

       Melhorar   

 

       Melhorar   
 

 

7. Qual a previsão de crescimento do seu negócio no final dos próximos 5 (cinco) anos? Assinale com 

X uma das alternativas abaixo. 

       Não cresce       Cresce entre 30% a menos de 50% 

 

       Cresce menos de 10%       Cresce entre 50% a menos de 100% 

 

       Cresce entre 10% a menos de 20%       Cresce entre 100% e mais 

 

       Cresce entre 20% a menos de 30%   
 

 

8. Na sua opinião, qual a importância da proximidade do Parque São Lourenço para os seus 

negócios? Assinale com X  alternativas abaixo que corresponde a sua opinião. 

  Não tem nenhuma importância   

 

  Tem alguma importância, mas não é relevante para o desempenho do seu negócio 

 

  Tem importância porque interfere favoravelmente nas vendas, em função do aumento

da clientela. 

 

  Tem importância porque interfere favoravelmente nas vendas, em função da qualidade

da clientela. 

 

  Não tem opinião ou não sabe informar 
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9. Indique quatro problemas relacionados com o Parque do São Lourenço que, se forem resolvidos, 

ajudariam o clima dos negócios na sua região. Numere-os segundo a importância que o senhor atribui 

a eles, com o senhor fez na pergunta 4. 

 Problemas  Importância  

  1  2  3  4  5  
             

 1            
             

 2            
             

 3            
             

 4            
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APÊNDICE C – BOLETINS DE SONDAGENS 
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APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO: COMÉRCIO AMBULANTE 
PESQUISA: ATIVIDADE COMERCIAL/AMBULANTE - PLANO DE MANEJO PARQUE SÃO LOURENÇO 

Estamos participando da elaboração do Plano de Manejo do Parque São Lourenço, contratados 
pela empresa Ecotecnica.  Gostaríamos que o (a) Senhor (a) respondesse as questões desta pesquisa 
para que possamos identificar a situação da atividade comercial que exerce neste Parque. 
Contatos: Milton Kentaro (041) 3026-8639/ / Letícia (041) 3252-3636 – Curitiba 

 
01 – Dados do entrevistado: 
Sexo: (   ) masculino  (     )  feminino   /   Idade: 
Escolaridade: (   ) ensino fundamental (   ) ensino médio (    ) curso superior  (   ) pós-graduação 

 
02 – Identificação do tipo de comércio por Atividade Econômica/Ambulante: 
(   ) sorveteiro            (   ) pipoqueiro     (   ) água de Coco    (   ) cana-de-açúcar     (   ) 
outro:_______________   
03 – Qual tempo de atuação no Parque com o comércio atual?   
(   ) de 1 a 6 meses (   ) até 1 ano                        (   ) 2 a 4 anos  
(  ) 5 a 7 anos (   ) 8 a 10 anos (   ) mais de 10 anos 

  (  ) mais de 15 anos   (   ) mais de 20 anos   (   ) eventual: quando___________________ 
                  
04 – Qual o dia que trabalha no Parque São Lourenço? 

(   ) terça a domingo (   ) quarta a domingo (   ) quinta a domingo 
(   ) sexta a domingo (   ) sábado e domingo (   ) Outro: qual?__________________ 

05 – Qual a média de atendimento do público? 
(   ) semana__________ (    ) final de 

semana________ 
(   ) feriado ____________________ 

06 – Qual período vende melhor seu produto? 
(  ) manhã (  ) tarde (  ) 
noite 

(  ) manhã (  ) tarde (  ) 
noite 

(  ) manhã (  ) tarde (  ) noite 

 
07 - Rendimento aproximado mensal (salários mínimos) 

(  ) até R$ 415,00   (  ) de R$ 416,00 a R$ 
830,00 

(  ) de R$ 831,00 a R$ 1.245 

(  ) de R$ 1.246,00 a R$ 1.660 (  ) de R$ 1.661,00 a R$ 
2.075 

(  ) acima de R$2.075,00 

OBS:  1 S.M R$ 415;    2 S.M R$ 830;     3 S.M R$ 1.245;    4 S.M R$ 1.660;    5 S.M R$ 2.075 – referência 
Junho/2008 
 

08 – Seu ponto de venda é: 
(  ) sempre o mesmo (  ) não tem local fixo 
09 - Para o seu negócio, a quantidade de atividades no mesmo segmento interfere no ramo de 
trabalho? 
(  ) Não  por que? 
(  ) Sim por que? 
(  ) é indiferente por que? 

 

(  ) piorar (  ) se manter  (  ) melhorar 
12 - Problemas que percebe no Parque: (múltipla escolha) 
(   ) falta de segurança (   )falta de banheiros    (   )excesso de ruídos 
(   )insuficiência coleta de 
lixo 

(   )poluição rio/água    (   ) deficiência da iluminação 

(   )estado de conservação 
do Parque      

(   ) insuficiência de vagas 
no estacionamento 

 

(   )Outro: 

10 - Qual a situação atual do seu negócio, em relação ao ano anterior? 
(  ) piorou (  ) se manteve (  ) melhorou 
11 - Qual a perspectiva para o seu negócio no próximo ano? 
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______________________________________________________________________________________________ 
13 – O que mais gosta no Parque (resposta espontânea): 
14 - O que não gosta no Parque (resposta espontânea): 
15 - Acha que deveriam ser implantadas novas atividades econômicas no Parque? 
(  ) não (   ) sim. Qual?_________________________________________________ 
16 - Que outra impressão você  teria a declarar sobre o Parque? 
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APÊNDICE E – QUESTIONÁRIO: PERFIL DO VISITANTE DO PARQUE 
1. DADOS DO ENTREVISTADO 

Origem 

Bairro:                                            Município:                                                   Estado: 

Meio de locomoção: [   ] carro   [   ] ônibus    [   ] a pé    [   ] bicicleta 

Perfil 

Sexo: [  ] masculino  [  ] feminino    Idade: 

Escolaridade: [   ] ensino fundamental [   ] ensino médio [   ] curso superior  [   ] pós-graduação 

Ocupação: [   ] estudante [   ] empresário [   ] profissional autônomo [   ] trabalhador formal  [   ]outro 

Rendimento aproximado (salários mínimos): [   ] 01 a 02 s.m. [   ] 02 a 04 s.m [   ] 04 a 06 s.m  
                                                                             [   ] 06 a 08 s.m  [   ] mais que 08 s.m 
 
2. OPINIÃO SOBRE O PARQUE SÃO LOURENÇO 

Freqüência de visitas    

[   ] Todo dia     [   ] 2 vezes/semana      [   ] 3 vezes/semana      [   ] 4 vezes/semana      

[   ] 5 vezes/semana [   ] 6 vezes/semana   [   ] somente fins de   semana   

[   ] a cada 15 dias    [   ] 1 vez/mês [   ]Outro:________________________________ 

Motivo da visita  

[   ] fazer Cooper    [   ] caminhar    [   ] passear    [   ] Usar ciclovia     

[   ] namorar   [   ] usar churrasqueiras [   ] usar equipamentos de ginástica 

[   ] contemplar a paisagem          [   ] outro: _______________                                      

Tempo médio de permanência 
[   ] até 30 minutos   [   ] até 01 hora   [   ] entre 01 e 02 horas   [   ] entre 02 e 03 horas   [   ] mais que 03  

[   ] outro:________________                                                                                                               horas 

Problemas que percebe no Parque 

[   ] falta de segurança [   ] insuficiência de coleta de lixo      [   ] poluição da água    

[   ] falta de banheiros [   ] deficiência de Iluminação     [   ] excesso de barulho 

[   ] estado de 
conservação do Parque  

[   ] insuficiência de Vagas no estacionamento   [   ] Outro: 
_______________________    

O que mais gosta no Parque (resposta espontânea): 
 

O que não gosta no Parque (resposta espontânea): 

Você teria algo mais a declarar sobre o Parque? 
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APÊNDICE F – SETORES FLORESTAIS: DESCRIÇÕES, TABELAS E MAPEAMENTO 

 
ÁRVORES ISOLADAS 
 

Entende-se por árvore isolada a espécie que não forma dossel ou cobertura 

contínua de copas e as mesmas podem ter sido plantadas ou deixadas quando da 

remoção de vegetação existente. 

A seguir, apresenta-se a identificação das árvores isoladas existentes no Parque São 

Lourenço. A metodologia adotada partiu da anotação das medições de cada 

árvore, tais como: altura e diâmetro da copa, e identificações com auxílio de 

literatura específica (BIONDI & ALTHAUS, 2005; LORENZI, 2000, 2002; LORENZI et al., 

2003) bem como visita aos herbários do Departamento de Botânica da Universiade 

Federal do Paraná (UFPR) - UPCB e da Escola de Floresta. Desta forma, as tabelas de 

espécies e espacialização em mapa, estão demostrados a seguir. 
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Tabela 71: Descrição florestal  

Cód Nome Científico Nome popular
Alt. 
(m)

CAP 
(cm)

CAP 
(maior) Coordenadas X Coordenadas Y

17 Acacia polyphylla monjoleiro 13 159 159 674359.755 7191068.381
30 Acacia polyphylla monjoleiro 13 155 155 674407.718 7191061.816

130 Acacia polyphylla monjoleiro 13 214 214 674482.53 7191293.81
131 Acacia polyphylla monjoleiro 15 232 232 674489.053 7191297.291
136 Acacia polyphylla monjoleiro 8 145 145 674473.099 7191315.921
137 Acacia polyphylla monjoleiro 14 318 318 674475.304 7191319.459
145 Acacia polyphylla monjoleiro 12 196 196 674496.726 7191347.707
157 Acacia polyphylla monjoleiro 16 205 205 674568.201 7191405.615
160 Acacia polyphylla monjoleiro 17 185 185 674601.506 7191392.702
161 Acacia polyphylla monjoleiro 16 192 192 674599.416 7191398.078
177 Acacia polyphylla monjoleiro 16 270 270 674571.656 7191380.609
185 Acacia polyphylla monjoleiro 10 160 160 674547.759 7191369.628
186 Acacia polyphylla monjoleiro 6 115 115 674540.155 7191366.161
189 Acacia polyphylla monjoleiro 7 130 130 674530.786 7191351.425
191 Acacia polyphylla monjoleiro 6 139 139 674516.081 7191341.513
192 Acacia polyphylla monjoleiro 6 130 130 674518.888 7191349.797
196 Acacia polyphylla monjoleiro 9 159 159 674553.064 7191362.427
203 Acacia polyphylla monjoleiro 12 186 186 674564.816 7191352.766
209 Acacia polyphylla monjoleiro 10 152 152 674553.927 7191345.776
211 Acacia polyphylla monjoleiro 9 123 123 674546.324 7191342.309
212 Acacia polyphylla monjoleiro 8 149 149 674553.866 7191341.022
213 Acacia polyphylla monjoleiro 9 109 109 674558.785 7191345.713
215 Acacia polyphylla monjoleiro 12 176 176 674561.438 7191342.113
221 Acacia polyphylla monjoleiro 10 156 156 674573.143 7191328.886
222 Acacia polyphylla monjoleiro 11 154 154 674566.728 7191333.724
223 Acacia polyphylla monjoleiro 8 174 174 674553.75 7191332.109
229 Acacia polyphylla monjoleiro 13 163 163 674565.594 7191329.578
230 Acacia polyphylla monjoleiro 12 122 122 674565.509 7191323.042
232 Acacia polyphylla monjoleiro 12 206 206 674570.791 7191314.059
233 Acacia polyphylla monjoleiro 11 178 178 674571.324 7191313.458
235 Acacia polyphylla monjoleiro 11 178 178 674566.913 7191306.384
237 Acacia polyphylla monjoleiro 14 221 221 674569.419 7191291.494
242 Acacia polyphylla monjoleiro 12 222 222 674573.46 7191280.465
261 Acacia polyphylla monjoleiro 13 254 254 674512.101 7191249.355
268 Acacia polyphylla monjoleiro 10 213 213 674515.346 7191263.428
279 Acacia polyphylla monjoleiro 4 40 40 674513.217 7191274.877
290 Acacia polyphylla monjoleiro 7 109 109 674517.62 7191317.73
376 Acacia polyphylla monjoleiro 11 180 180 674511.085 7191144.419
377 Acacia polyphylla monjoleiro 9 147 147 674509.667 7191133.982
378 Acacia polyphylla monjoleiro 10 157 157 674478.863 7191465.591
379 Acacia polyphylla monjoleiro 10 205 205 674486.654 7191466.632
393 Acacia polyphylla monjoleiro 9 152 152 674499.515 7191483.969
408 Acacia polyphylla monjoleiro 10 168 168 674501.605 7191518.254  
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409 Acacia polyphylla monjoleiro 10 221 221 674494.628 7191516.255
410 Acacia polyphylla monjoleiro 6 116 116 674487.083 7191519.185
411 Acacia polyphylla monjoleiro 9 103 103 674485.613 7191524.906
412 Acacia polyphylla monjoleiro 10 179 179 674483.606 7191529.519
415 Acacia polyphylla monjoleiro 10 270 207 674494.969 7191530.839
418 Acacia polyphylla monjoleiro 10 122 122 674499.846 7191536.737
419 Acacia polyphylla monjoleiro 8 174 174 674494.384 7191542.314
421 Acacia polyphylla monjoleiro 11 120 120 674488.277 7191546.888
422 Acacia polyphylla monjoleiro 10 79 79 674493.835 7191543.529
423 Acacia polyphylla monjoleiro 10 147 147 674495.664 7191543.44
424 Acacia polyphylla monjoleiro 9 116 116 674502.975 7191539.324
425 Acacia polyphylla monjoleiro 8 173 173 674506.693 7191547.605
428 Acacia polyphylla monjoleiro 8 112 112 674499.358 7191557.627
429 Acacia polyphylla monjoleiro 10 108 108 674506.675 7191551.432
433 Acacia polyphylla monjoleiro 10 157 157 674506.76 7191565.118
434 Acacia polyphylla monjoleiro 10 193 193 674512.609 7191563.435
442 Acacia polyphylla monjoleiro 9 163 163 674515.127 7191581.297
443 Acacia polyphylla monjoleiro 10 179 179 674514.744 7191582.936
476 Acacia polyphylla monjoleiro 10 233 233 674553.605 7191591.875
542 Acacia polyphylla monjoleiro 10 264 264 674576.805 7191530.352
544 Acacia polyphylla monjoleiro 6 100 100 674580.957 7191529.138
547 Acacia polyphylla monjoleiro 7 127 127 674585.779 7191521.795
660 Acacia polyphylla monjoleiro 15 241 241 674386.848 7191575.56
673 Acacia polyphylla monjoleiro 5 30 30 674385.499 7191554.777
678 Acacia polyphylla monjoleiro 14 180 180 674389.663 7191542.837
679 Acacia polyphylla monjoleiro 15 196 196 674385.792 7191535.756
680 Acacia polyphylla monjoleiro 5 20 20 674380.386 7191535.232
681 Acacia polyphylla monjoleiro 13 180 180 674377.649 7191532.296
682 Acacia polyphylla monjoleiro 13 190 190 674378.705 7191530.499
684 Acacia polyphylla monjoleiro 14 162 162 674382.245 7191512.03
686 Acacia polyphylla monjoleiro 10 176 176 674410.645 7191537.216
687 Acacia polyphylla monjoleiro 4 31 31 674413.861 7191535.392
690 Acacia polyphylla monjoleiro 10 155 155 674414.1 7191512.211
693 Acacia polyphylla monjoleiro 6 145 145 674397.174 7191497.573
695 Acacia polyphylla monjoleiro 11 182 182 674383.279 7191466.85
697 Acacia polyphylla monjoleiro 10 160 160 674370.524 7191482.467
699 Acacia polyphylla monjoleiro 5 40 40 674373.462 7191459.251

69 Allophylus edulis vacum 6 66 66 674505.994 7191021.911
78 Araucaria angustifolia paraná 3 22 22 674468.002 7191131.161
85 Araucaria angustifolia paraná 8 88 88 674480.733 7191155.362
89 Araucaria angustifolia paraná 3 18 18 674493.287 7191165.896
92 Araucaria angustifolia paraná 16 285 285 674496.263 7191187.252  
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102 Araucaria angustifolia paraná 9 62 62 674500.335 7191209.783
106 Araucaria angustifolia paraná 1,5 8 8 674497.852 7191226.455
174 Araucaria angustifolia paraná 4 30 30 674563.058 7191383.692
195 Araucaria angustifolia paraná 3 22 22 674545.97 7191356.577
278 Araucaria angustifolia paraná 3 13 13 674517.847 7191276.739
298 Araucaria angustifolia paraná 2 10 10 674538.712 7191227.03
299 Araucaria angustifolia paraná 3 17 17 674540.209 7191234.477
300 Araucaria angustifolia paraná 3 15 15 674534.571 7191225.775
312 Araucaria angustifolia paraná 5 24 24 674506.917 7191145.671
332 Araucaria angustifolia paraná 5 43 43 674486.213 7191118.082
333 Araucaria angustifolia paraná 5 33 33 674490.902 7191112.83
337 Araucaria angustifolia paraná 5 48 48 674492.749 7191084.206
339 Araucaria angustifolia paraná 4 26 26 674479.188 7191094.132
365 Araucaria angustifolia paraná 10 101 101 674469.905 7191119.222
367 Araucaria angustifolia paraná 12 207 207 674474.069 7191112.427
371 Araucaria angustifolia paraná 5 37 37 674481.51 7191121.597
384 Araucaria angustifolia paraná 5 66 66 674488.71 7191476.217
399 Araucaria angustifolia paraná 9 74 74 674497.341 7191497.778
453 Araucaria angustifolia paraná 7 47 47 674543.391 7191612.186
474 Araucaria angustifolia paraná 5 35 35 674552.925 7191599.935
481 Araucaria angustifolia paraná 6 47 47 674542.464 7191583.003
488 Araucaria angustifolia paraná 3 15 15 674562.757 7191569.145
489 Araucaria angustifolia paraná 3 18 18 674555.432 7191551.374
493 Araucaria angustifolia paraná 3 21 21 674540.596 7191550.889
521 Araucaria angustifolia paraná 5 33 33 674544.524 7191525.961
529 Araucaria angustifolia paraná 3 17 17 674557.896 7191540.979
531 Araucaria angustifolia paraná 3 17 17 674551.742 7191539.388
555 Araucaria angustifolia paraná 6 85 85 674591.471 7191481.374
593 Araucaria angustifolia paraná 9 95 95 674482.825 7191673.442
738 Araucaria angustifolia paraná 7 84 84 674372.231 7191156.175

97 Arg. peroba 8 64 64 674500.766 7191201.457
99 Arg. peroba 7 74 74 674510.421 7191196.577

135 Arg. peroba 8 4 54 674480.656 7191315.823
138 Arg. peroba 9 74 74 674483.355 7191315.788
164 Arg. peroba 9 91 91 674592.761 7191384.495
171 Arg. peroba 6 87 87 674574.054 7191399.001
180 Arg. peroba 6 61 61 674569.851 7191366.37
407 Arg. peroba 8 148 148 674502.885 7191514.207
414 Arg. peroba 7 81 81 674493.531 7191535.092
435 Arg. peroba 9 120 120 674515.126 7191562.326
584 Arg. peroba 4 29 29 674500.409 7191617.174  
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110 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 16 98 98 674494.883 7191247.294
111 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 11 107 107 674492.176 7191246.735
112 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 8 89 89 674482.969 7191244.478
115 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 9 64 64 674494.983 7191255.019
117 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 12 110 110 674498.808 7191258.535
118 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 11 80 80 674496.171 7191263.324

119 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 5 37 37 674492.4 7191263.967
120 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 5 38 38 674486.54 7191269.986
121 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 5 31 31 674482.252 7191272.419

123 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 6 49 49 674486.1 7191277.718
124 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 8 48 48 674487.172 7191277.109
125 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 6 60 60 674485.075 7191281.891
128 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 8 81 81 674495.808 7191276.997
129 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 6 60 60 674486.709 7191283.058
306 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 3 12 12 674513.826 7191194.444
308 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 3 13 13 674497.497 7191150.408
310 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 5 42 42 674500.186 7191148.284
317 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 5 98 98 674494.392 7191141.869
318 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 5 16 16 674492.433 7191143.668
319 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 5 32 32 674497.54 7191141.326
321 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 8 49 49 674487.348 7191138.58
323 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 9 66 66 674494.024 7191131.705
324 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 8 68 68 674497.017 7191123.773
380 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 5 33 33 674481.795 7191473.762
381 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 9 79 79 674481.428 7191478.057
382 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 9 95 95 674490.021 7191476.506
383 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 9 62 62 674495.929 7191475.408
385 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 3 17 17 674494.382 7191482.337
386 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 4 1 21 674488.45 7191485.441
387 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 9 88 88 674491.857 7191489.928
388 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 4 23 23 674501.607 7191478.12
389 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 5 56 56 674504.792 7191473.919
390 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 9 94 94 674507.396 7191478.918
391 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 9 68 68 674500.128 7191483.711
392 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 5 33 33 674499.515 7191483.969
394 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 6 38 38 674504.134 7191489.5
395 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 7 34 34 674495.235 7191492.819
397 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 6 27 27 674500.524 7191503.187
400 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 3 15 15 674497.341 7191497.778
567 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 6 31 31 674521.809 7191661.264
568 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 5 41 41 674515.515 7191661.893
571 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 10 91 91 674527.6 7191644.038
572 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 12 76 76 674524.624 7191637.075  
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573 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 6 29 29 674523.065 7191639.166
586 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 8 62 62 674491.954 7191648.883
654 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 11 74 74 674371.34 7191587.053
655 Balfourodendron riedelianum pau-marfim 12 87 87 674368.603 7191584.117
336 Bauhinia variegata vaca 3 11 11 674496.397 7191088.337

72 Butia capitata butiá 2 120 120 674491.937 7191020.311
3 Cassia fistula sena 7 2 82 674394.686 7191014.441

12 Cassia fistula sena 6 52 52 674369.201 7191089.059
23 Cassia fistula ouro 8 64 64 674353.324 7191072.03
24 Cassia fistula ouro 4 6+37 48 674355.067 7191081.516
25 Cassia fistula ouro 7 4 94 674363.911 7191097.448
33 Cassia fistula sena 5 34 34 674422.191 7191053.902
35 Cassia fistula ouro 5 50 50 674425.399 7191051.483

147 Cassia fistula ouro 7 0+73 67 674502.772 7191355.949
152 Cassia fistula ouro 4 48 48 674543.888 7191404.148
153 Cassia fistula ouro 3 36 36 674540.086 7191402.414
170 Cassia fistula ouro 6 67 67 674571.309 7191395.471
311 Cassia fistula ouro 10 112 112 674501.937 7191144.724
590 Castanea castanheira 6 227 227 674492.09 7191654.156
667 Centrolobium contorsiliquum 2 5 5 674384.111 7191572.624
472 Chorisia speciosa paineira 8 136 136 674551.769 7191604.482
417 Cordyline dracaenoides uvarana 4 47 47 674502.532 7191534.418
420 Cordyline dracaenoides uvarana 4 50 50 674490.436 7191542.932
652 Cordyline dracaenoides 4 66 66 674374.649 7191592.359
454 Cunninghamia lanceolata cuningamia 7 76 76 674543.332 7191616.078
281 Cupressus sp. cedro 7 109 109 674504.488 7191278.296
288 Cupressus sp. cedro 7 145 145 674503.989 7191312.596
293 Cupressus sp. cedro 4 57 57 674503.478 7191327.794
305 Cupressus sp. cedro 8 149 149 674525.732 7191207.048
307 Cupressus sp. cedro 7 113 113 674505.593 7191161.929
309 Cupressus sp. cedro 7 107 107 674500.132 7191146.697
314 Cupressus sp. cedro 8 136 136 674499.947 7191149.355
315 Cupressus sp. cedro 5 19 19 674499.288 7191145.371
316 Cupressus sp. cedro 7 98 98 674501.875 7191140.629
320 Cupressus sp. cedro 8 82 82 674497.54 7191141.326
322 Cupressus sp. cedro 9 100 100 674487.348 7191138.58

327 Cupressus sp. cedro 6 222 222 674484.988 7191127.059
328 Cupressus sp. cedro 7 186 186 674490.234 7191125.05
329 Cupressus sp. cedro 14 324 324 674488.827 7191124.493
330 Cupressus sp. cedro 4 26 26 674498.576 7191119.157
331 Cupressus sp. cedro 5 42 42 674499.297 7191113.585
589 Cupressus sp. cedro 12 274 274 674497.763 7191656.404
600 Enterolobium contirsiliqum nego 9 152 152 674486.175 7191694.348
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601 Enterolobium contirsiliqum nego 9 172 172 674484.97 7191691.197
607 Enterolobium contirsiliqum nego 5 122 122 674463.867 7191700.524
577 Erybotria japonica amarela 5 48 48 674502.493 7191641.912
598 Erybotria japonica amarela 6 36 36 674496.921 7191692.295

38 Erythrina falcata corticeira 3 8 38 674418.744 7191037.901
44 Erythrina falcata corticeira 16 255 255 674422.962 7191071.721
48 Erythrina falcata corticeira 13 196 196 674427.828 7191072.252
49 Erythrina falcata corticeira 12 110 110 674433.657 7191063.856
51 Erythrina falcata corticeira 7 104 106 674403.708 7191085.64
52 Erythrina falcata corticeira 7 97 97 674411.82 7191086.723
53 Erythrina falcata corticeira 8 103 103 674411.766 7191082.564
54 Erythrina falcata corticeira 7 73 73 674415.999 7191075.971

103 Erythrina falcata corticeira 9 113 113 674496.68 7191219.339
104 Erythrina falcata corticeira 10 223 223 674493.973 7191218.78
105 Erythrina falcata corticeira 10 145 145 674495.623 7191221.136
107 Erythrina falcata corticeira 7 98 98 674494.166 7191233.635
108 Erythrina falcata corticeira 10 164 164 674502.903 7191241.247
109 Erythrina falcata corticeira 9 106 106 674502.918 7191242.436
116 Erythrina falcata corticeira 8 128 128 674492.292 7191255.648
126 Erythrina falcata corticeira 12 77 77 674491.961 7191271.699
132 Erythrina falcata corticeira 11 114 114 674485.984 7191310.406
141 Erythrina falcata corticeira 7 77 77 674484.681 7191334.789
146 Erythrina falcata corticeira 8 93 93 674499.988 7191349.448
151 Erythrina falcata corticeira 7 90 90 674538.567 7191410.16
154 Erythrina falcata corticeira 6 133 133 674555.277 7191408.16
155 Erythrina falcata corticeira 8 129 129 674562.85 7191409.25
158 Erythrina falcata corticeira 7 74 74 674574.177 7191408.509
162 Erythrina falcata corticeira 13 232 232 674598.753 7191388.578
163 Erythrina falcata corticeira 7 67 67 674591.643 7191381.538
172 Erythrina falcata corticeira 11 121 121 674568.648 7191398.477
173 Erythrina falcata corticeira 7 113 113 674567.468 7191390.767
182 Erythrina falcata corticeira 6 72 72 674553.28 7191379.065
200 Erythrina falcata corticeira 6 71 71 674577.362 7191362.706
201 Erythrina falcata corticeira 10 205 205 674574.038 7191356.212
202 Erythrina falcata corticeira 8 64 64 674568.047 7191352.13
204 Erythrina falcata corticeira 12 135 135 674572.912 7191352.661
234 Erythrina falcata corticeira 10 191 191 674573.398 7191306.894
238 Erythrina falcata corticeira 8 14 14 674562.332 7191286.237
245 Erythrina falcata corticeira 12 186 186 674562.801 7191276.221
247 Erythrina falcata corticeira 12 206 206 674555.336 7191272.334
248 Erythrina falcata corticeira 8 143 143 674548.652 7191270.823
255 Erythrina falcata corticeira 10 173 173 674537.981 7191269.467
256 Erythrina falcata corticeira 9 171 171 674539.184 7191260.175  
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260 Erythrina falcata corticeira 3 47 47 674516.696 7191240.075
264 Erythrina falcata corticeira 7 148 148 674507.727 7191255.485
266 Erythrina falcata corticeira 10 151 151 674520.813 7191254.424
267 Erythrina falcata corticeira 10 154 154 674526.072 7191263.131
349 Erythrina falcata corticeira 5 91 91 674457.805 7191092.887
352 Erythrina falcata corticeira 10 177 177 674461.25 7191099.667
353 Erythrina falcata corticeira 10 147 147 674460.039 7191103.165
362 Erythrina falcata corticeira 12 219 219 674475.229 7191107.555
406 Erythrina falcata corticeira 9 122 122 674503.212 7191509.458
460 Erythrina falcata corticeira 7 116 116 674550.122 7191621.849
463 Erythrina falcata corticeira 7 142 142 674555.246 7191638.414
465 Erythrina falcata corticeira 9 136 136 674559.567 7191637.253
468 Erythrina falcata corticeira 7 74 74 674562.747 7191656.043
471 Erythrina falcata corticeira 10 100 100 674553.917 7191655.563
478 Erythrina falcata corticeira 7 65 65 674549.514 7191587.416
480 Erythrina falcata corticeira 7 230 230 674544.174 7191577.614
485 Erythrina falcata corticeira 10 96 96 674549.749 7191595.723
486 Erythrina falcata corticeira 9 85 85 674550.066 7191597.381
508 Erythrina falcata corticeira 8 77 77 674541.903 7191483.865
528 Erythrina falcata corticeira 8 115 115 674555.749 7191534.823
533 Erythrina falcata corticeira 11 202 202 674553.746 7191549.493
537 Erythrina falcata corticeira 11 182 182 674570.973 7191541.125
545 Erythrina falcata corticeira 12 133 133 674583.044 7191522.267
546 Erythrina falcata corticeira 11 154 154 674588.827 7191528.497
550 Erythrina falcata corticeira 12 248 248 674584.837 7191511.593
551 Erythrina falcata corticeira 9 146 146 674583.272 7191515.838
552 Erythrina falcata corticeira 9 128 128 674589.666 7191511.901
553 Erythrina falcata corticeira 9 148 148 674590.403 7191488.055
556 Erythrina falcata corticeira 8 109 109 674591.471 7191481.374
557 Erythrina falcata corticeira 8 115 115 674587.287 7191485.217
558 Erythrina falcata corticeira 4 56 56 674565.674 7191488.432
559 Erythrina falcata corticeira 8 77 77 674560.223 7191485.652
560 Erythrina falcata corticeira 7 112 112 674557.6 7191489.001
561 Erythrina falcata corticeira 8 125 125 674558.215 7191485.678
563 Erythrina falcata corticeira 6 95 95 674565.481 7191499.559
564 Erythrina falcata corticeira 6 64 64 674560.446 7191502.205
565 Erythrina falcata corticeira 6 84 84 674524.173 7191662.134
566 Erythrina falcata corticeira 6 143 143 674520.761 7191667.007
591 Erythrina falcata corticeira 10 174 174 674487.489 7191658.422
594 Erythrina falcata corticeira 8 86 86 674489.113 7191669.126
595 Erythrina falcata corticeira 8 91 91 674494.614 7191670.503
596 Erythrina falcata corticeira 9 102 102 674502.116 7191672.05



 

  

PLANO DE MANEJO DO PARQUE NATURAL MUNICIPAL SÃO LOURENÇO 
RELATÓRIO 3 – DIAGNÓSTICO 

467

Cód Nome Científico Nome popular
Alt. 
(m)

CAP 
(cm)

CAP 
(maior) Coordenadas X Coordenadas Y

597 Erythrina falcata corticeira 8 78 78 674502.653 7191691.302
599 Erythrina falcata corticeira 9 166 166 674490.304 7191693.96
602 Erythrina falcata corticeira 9 149 149 674483.797 7191688.547
653 Erythrina falcata corticeira 12 151 151 674375.674 7191588.185
656 Erythrina falcata corticeira 11 104 104 674369.097 7191580.545
657 Erythrina falcata corticeira 10 116 116 674367.416 7191575.812
658 Erythrina falcata corticeira 8 78 78 674377.193 7191580.44
661 Erythrina falcata corticeira 14 120 120 674392.192 7191571.331
662 Erythrina falcata corticeira 13 112 112 674395.461 7191573.666
663 Erythrina falcata corticeira 12 148 148 674409.002 7191577.056
664 Erythrina falcata corticeira 11 108 108 674409.99 7191569.911
668 Erythrina falcata corticeira 12 109 109 674383.039 7191573.232
670 Erythrina falcata corticeira 11 140 140 674375.435 7191569.765
671 Erythrina falcata corticeira 11 106 106 674379.183 7191567.339
674 Erythrina falcata corticeira 11 115 115 674375.759 7191553.121
676 Erythrina falcata corticeira 15 196 196 674375.713 7191549.555
696 Erythrina falcata corticeira 7 128 128 674375.791 7191472.296
698 Erythrina falcata corticeira 8 112 112 674369.237 7191466.438
740 Erythrina falcata corticeira 10 169 169 674372231 7191156175
426 Eucaliptus sp. eucalipto 11 237 237 674503.634 7191547.868
430 Eucaliptus sp. eucalipto 11 372 372 674507.081 7191559.96

21 Eugenia uniflora pitanga 4 4 14 674353.27 7191067.871
31 Eugenia uniflora pitanga 5 3 23 674408.774 7191060.019
67 Eugenia uniflora pitanga 5 72 72 674508.986 7191002.855

665 Ficus sp. figueira 2 6 6 674403.936 7191561.075
43 Grevillea robusta grevilea 5 29 29 674426.64 7191063.947
82 Grevillea robusta grevilea 3 10 10 674473.616 7191147.728

448 Holocalix glaziovii alecrim 4 24 24 674531.457 7191605.86
445 Hovenia dulcis uva-do-japão 6 36 36 674523.878 7191581.517
578 Hovenia dulcis uva-do-japão 6 50 50 674500.317 7191642.637
579 Hovenia dulcis uva-do-japão 10 82 82 674498.865 7191637.966
580 Hovenia dulcis uva-do-japão 6 75 75 674505.355 7191633.016
581 Hovenia dulcis uva-do-japão 7 86 86 674500.455 7191631.761
582 Hovenia dulcis uva-do-japão 6 78 78 674498.782 7191620.547
592 Hovenia dulcis uva-do-japão 9 221 221 674483.168 7191678.461
355 Ilex paraguariensis erva-mate 7 70 70 674465.535 7191101.626
361 Ilex paraguariensis erva-mate 6 49 49 674466.842 7191101.535
427 Ilex paraguariensis erva-mate 3 24 24 674492.326 7191550.791

90 Jacaranda mimosaefolia mimoso 5 34 34 674493.873 7191169.454
63 Jacaranda puberula caroba 6 47 47 674477.363 7191020.5

287 Koelreuteria elegans coeleutéria 7 81 81 674502.199 7191310.529
289 Koelreuteria elegans coeleutéria 2 15 15 674504.149 7191315.156  
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292 Koelreuteria elegans coeleutéria 7 60 60 674511.367 7191332.548
396 Koelreuteria elegans coeleutéria 9 153 153 674499.565 7191495.576
404 Koelreuteria elegans coeleutéria 10 88 88 674495.207 7191508.893
413 Koelreuteria elegans coeleutéria 5 48 48 674490.431 7191533.451
444 Koelreuteria elegans coeleutéria 11 138 138 674519.576 7191584.127
446 Koelreuteria elegans coeleutéria 11 161 161 674525.3 7191602.021
447 Koelreuteria elegans coeleutéria 8 112 112 674531.636 7191596.228
449 Koelreuteria elegans coeleutéria 8 87 87 674541.228 7191606.726
450 Koelreuteria elegans coeleutéria 7 72 72 674534.816 7191606.67
451 Koelreuteria elegans coeleutéria 6 55 55 674532.361 7191608.55
452 Koelreuteria elegans coeleutéria 6 64 64 674533.626 7191618.275
457 Koelreuteria elegans coeleutéria 6 69 69 674545.188 7191610.213
458 Koelreuteria elegans coeleutéria 6 90 90 674552.195 7191613.883
459 Koelreuteria elegans coeleutéria 6 68 68 674548.771 7191619.146
464 Koelreuteria elegans coeleutéria 10 160 160 674556.698 7191641.097
466 Koelreuteria elegans coeleutéria 3 27 27 674564.047 7191637.965
483 Koelreuteria elegans coeleutéria 8 92 92 674544.271 7191589.629
534 Koelreuteria elegans coeleutéria 9 76 76 674554.692 7191554.801
675 Koelreuteria elegans coeleutéria 8 99 99 674375.189 7191550.751

11 Lafoensia pacari dedaleiro 5 6+47 47 674371.368 7191089.625
32 Lafoensia pacari dedaleiro 5 4 56 674415.205 7191056.37
40 Lafoensia pacari dedaleiro 6 53 53 674420.271 7191030.749
55 Lafoensia pacari dedaleiro 7 78 78 674445.37 7191051.224
56 Lafoensia pacari dedaleiro 5 64 64 674449.665 7191049.386
57 Lafoensia pacari dedaleiro 7 117 117 674463.237 7191055.152
58 Lafoensia pacari dedaleiro 6 79 79 674464.247 7191049.791
59 Lafoensia pacari dedaleiro 7 68 68 674474.395 7191041.339
60 Lafoensia pacari dedaleiro 7 77 77 674482.961 7191035.879
61 Lafoensia pacari dedaleiro 9 93 93 674478.597 7191032.37

100 Lafoensia pacari dedaleiro 7 81 81 674501.391 7191207.986
101 Lafoensia pacari dedaleiro 7 84 84 674504.622 7191207.35
113 Lafoensia pacari dedaleiro 2 24 24 674476.091 7191255.264
114 Lafoensia pacari dedaleiro 8 88 88 674482.584 7191256.369
127 Lafoensia pacari dedaleiro 6 60 60 674495.716 7191269.867
139 Lafoensia pacari dedaleiro 5 41 41 674489.825 7191315.11
140 Lafoensia pacari dedaleiro 7 4 55 674492.639 7191323.988
148 Lafoensia pacari dedaleiro 6 81 81 674518.094 7191371.796
149 Lafoensia pacari dedaleiro 5 54 54 674519.651 7191367.021
150 Lafoensia pacari dedaleiro 5 84 84 674521.325 7191371.16
284 Lafoensia pacari dedaleiro 3 31 31 674502.603 7191287.031
647 Lafoensia pacari dedaleiro 3 25 25 674437.498 7191026.96
648 Lafoensia pacari dedaleiro 5 44 44 674372.728 7191610.807  
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649 Lafoensia pacari dedaleiro 4 47 47 674374.826 7191606.025
587 Leguminosae 5 51 51 674491.656 7191651.924
588 Leguminosae 4 31 31 674501.098 7191656.017

76 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 5 52 52 674464.131 7191124.079
77 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 5 72 72 674469.575 7191127.575
79 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 6 75 75 674472.413 7191138.235
81 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 6 107 107 674476.747 7191139.368
84 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 6 76 76 674482.877 7191154.145
86 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 6 70 70 674479.276 7191167.861
93 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 6 92 92 674493.071 7191190.86
94 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 6 85 85 674488.151 7191186.169
95 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 5 55 55 674493.102 7191193.236
96 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 7 105 105 674494.189 7191193.817

122 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 4 38 38 674480.178 7191278.983
239 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 8 48 117 674576.843 7191289.586
243 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 7 4 64 674563.824 7191280.284
295 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 7 7 67 674519.279 7191335.092
296 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 7 84 84 674519.488 7191227.085
297 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 6 71 71 674538.423 7191225.595
373 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 6 3 63 674512.244 7191160.905
374 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 6 6 36 674514.468 7191156.79
375 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 6 3+35 56 674511.937 7191161.949
461 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 5 62 62 674554.517 7191629.026
467 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 6 74 74 674565.523 7191641.79
539 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 6 46 46 674579.041 7191536.898
603 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 8 94 94 674482.335 7191692.215
605 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 8 76 76 674472.88 7191690.416
606 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 5 45 45 674467.106 7191693.36
608 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 8 95 95 674463.237 7191705.306
669 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 7 95 95 674375.482 7191573.33
672 Ligustrum cf. lucidum alfeneiro 77 122 122 674383.463 7191564.312
617 Melia azedarach bárbara 3 36 36 674366.615 7191666.917
619 Melia azedarach bárbara 3 25 25 674373.888 7191652.123
620 Melia azedarach bárbara 2 25 25 674377.05 7191655.24
621 Melia azedarach bárbara 2 29 29 674386.221 7191662.54
623 Melia azedarach bárbara 2 31 31 674396.071 7191671.42
666 NI2 2 7 7 674387.311 7191569.611
700 metasequoia glyptostroboides sequoia 2 14 14 674366.422 7191457.56
701 metasequoia glyptostroboides sequoia 3 35 35 674371.758 7191452.736
702 metasequoia glyptostroboides sequoia 2 14 14 674370.509 7191439.678
703 metasequoia glyptostroboides sequoia 3 36 36 674366.168 7191437.951
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704 metasequoia glyptostroboides sequoia 2 10 10 674367.186 7191433.184
705 metasequoia glyptostroboides sequoia 3 40 40 674364.417 7191427.871
706 metasequoia glyptostroboides sequoia 2 30 30 674363.284 7191423.725
707 metasequoia glyptostroboides sequoia 3 39 39 674360.562 7191421.978
708 metasequoia glyptostroboides sequoia 3 60 60 674360.546 7191420.789
709 metasequoia glyptostroboides sequoia 4 48 48 674358.85 7191414.868
710 metasequoia glyptostroboides sequoia 3 57 57 674355.588 7191413.128
711 metasequoia glyptostroboides sequoia 5 72 72 674360.385 7191408.311
712 metasequoia glyptostroboides sequoia 3 34 34 674361.379 7191401.761
713 metasequoia glyptostroboides sequoia 3 41 41 674358.588 7191394.666
714 metasequoia glyptostroboides sequoia 5 57 57 674352.172 7191399.503
715 metasequoia glyptostroboides sequoia 4 42 42 674348.417 7191401.335
716 metasequoia glyptostroboides sequoia 4 56 56 674349.45 7191397.756
717 metasequoia glyptostroboides sequoia 3 27 27 674353.745 7191395.917
718 metasequoia glyptostroboides sequoia 2 12 12 674356.398 7191392.317
720 metasequoia glyptostroboides sequoia 3 40 40 674355.234 7191385.795
721 metasequoia glyptostroboides sequoia 3 44 44 674352.573 7191388.801
722 metasequoia glyptostroboides sequoia 2 24 24 674350.407 7191388.235
723 metasequoia glyptostroboides sequoia 4 36 36 674354.625 7191380.454
724 metasequoia glyptostroboides sequoia 5 49 49 674362.189 7191380.95
725 metasequoia glyptostroboides sequoia 2 21 21 674364.75 7191370.22
726 metasequoia glyptostroboides sequoia 3 40 40 674365.767 7191365.452
727 metasequoia glyptostroboides sequoia 4 44 44 674369.893 7191350.541
728 metasequoia glyptostroboides sequoia 4 39 39 674370.379 7191346.375
729 metasequoia glyptostroboides sequoia 4 49 49 674371.937 7191341.6
730 metasequoia glyptostroboides sequoia 5 76 76 674369.739 7191338.657
731 metasequoia glyptostroboides sequoia 3 55 55 674369.084 7191329.751
732 metasequoia glyptostroboides sequoia 4 48 48 674367.318 7191318.482
733 metasequoia glyptostroboides sequoia 4 40 40 674361.326 7191314.4
734 metasequoia glyptostroboides sequoia 3 26 26 674358.589 7191311.464
735 metasequoia glyptostroboides sequoia 4 37 37 674361.272 7191310.241
736 metasequoia glyptostroboides sequoia 3 37 37 674365.745 7191238.867
737 metasequoia glyptostroboides sequoia 2 17 17 674357.248 7191208.073

29 morta morta a a 0 674407.71 7191061.222
34 morta morta a a 0 674422.669 7191049.142
83 morta morta a a 0 674480.093 7191147.644
88 morta morta a a 0 674492.161 7191162.345

134 morta morta a a 0 674484.327 7191307.456
197 morta morta a a 0 674563.381 7191367.048
303 morta morta 7 48 48 674514.113 7191204.85
562 morta morta 674565.838 7191495.162
650 morta morta 0 0 0 674374.232 7191601.873
677 morta morta 0 0 0 674377.818 7191545.368  
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691 morta morta 0 0 0 674407.137 7191516.461
719 morta morta 0 0 0 674358.472 7191385.753

27 Morus rubra amora 3 45 45 674396.066 7191079.202
199 Myrsine coriacea capororoca 4 7+40 40 674571.409 7191361.595
208 Myrsine coriacea capororoca 3 22 22 674565.386 7191355.136
236 Myrsine coriacea capororoca 5 28 28 674566.18 7191291.536

80 myrtaceae coletada indet 6 6+43 58 674474.587 7191139.396
159 myrtaceae coletada myrtaceae 6 9+30 32 674586.6 7191408.942
165 myrtaceae coletada myrtaceae 5 52 52 674580.307 7191381.686
166 myrtaceae coletada myrtaceae 5 2 42 674583.585 7191384.615
167 myrtaceae coletada myrtaceae 6 47 47 674583.207 7191397.1
168 myrtaceae coletada myrtaceae 5 45 45 674582.097 7191394.737
169 myrtaceae coletada myrtaceae 6 55 55 674576.66 7191391.836
175 myrtaceae coletada myrtaceae 5 42 42 674575.712 7191401.951
176 myrtaceae coletada myrtaceae 5 44 44 674571.686 7191382.986
249 myrtaceae coletada myrtaceae 8 71 71 674535.184 7191282.095
338 myrtaceae coletada myrtaceae 7 45 45 674487.504 7191087.542
354 não identificada com leite 5 56 56 674463.968 7191104.368
356 não identificada com leite 5 41 41 674471.659 7191101.603
357 não identificada com leite 4 50 50 674468.218 7191102.957
358 não identificada com leite 4 42 42 674467.895 7191103.434
360 não identificada com leite 5 52 52 674466.815 7191105.315
363 não identificada com leite 5 46 46 674475.26 7191108.65
364 não identificada com leite 5 52 52 674472.263 7191111.057
366 não identificada com leite 5 65 65 674475.905 7191117.427
368 não identificada com leite 7 104 104 674470.841 7191111.986
369 não identificada com leite 5 57 57 674479.439 7191110.231
334 Pinus elliotti pinus 10 164 164 674493.872 7191106.97

39 Pittosporum undulatum pau-incenso 2 10 10 674418.244 7191037.401
91 Pittosporum undulatum pau-incenso 6 1 79 674497.327 7191186.05
98 Pittosporum undulatum pau-incenso 5 87 87 674509.387 7191200.157

294 Pittosporum undulatum pau-incenso 7 97 97 674508.888 7191333.927
301 Pittosporum undulatum pau-incenso 5 92 92 674527.674 7191215.659
302 Pittosporum undulatum pau-incenso 5 84 84 674523.021 7191212.636
304 Pittosporum undulatum pau-incenso 5 67 67 674517.437 7191201.009
341 Pittosporum undulatum pau-incenso 5 103 103 674477.021 7191092.284
342 Pittosporum undulatum pau-incenso 6 124 124 674474.33 7191093.591
343 Pittosporum undulatum pau-incenso 6 93 93 674475.135 7191085.409
344 Pittosporum undulatum pau-incenso 5 113 113 674470.101 7191071.871
345 Pittosporum undulatum pau-incenso 5 99 99 674478.993 7191077.847
347 Pittosporum undulatum pau-incenso 4 75 75 674470.895 7191094.695
348 Pittosporum undulatum pau-incenso 7 117 117 674468.02 7191092.856
350 Pittosporum undulatum pau-incenso 4 58 58 674454.848 7191096.444
351 Pittosporum undulatum pau-incenso 4 50 50 674456.541 7191092.337  
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359 Pittosporum undulatum pau-incenso 6 41 41 674465.199 7191107.583
372 Pittosporum undulatum pau-incenso 4 3 43 674480.973 7191122.477
402 Pittosporum undulatum pau-incenso 9 109 109 674490.337 7191496.931
403 Pittosporum undulatum pau-incenso 8 99 99 674486.888 7191506.132
405 Pittosporum undulatum pau-incenso 4 43 43 674497.327 7191509.042
462 Pittosporum undulatum pau-incenso 5 9+2+ 36 674553.175 7191632.219
473 Pittosporum undulatum pau-incenso 6 120 120 674547.058 7191604.849
569 Pittosporum undulatum pau-incenso 4 64 64 674521.898 7191654.475
570 Pittosporum undulatum pau-incenso 5 73 73 674531.771 7191647.624
659 Pittosporum undulatum pau-incenso 5 50 50 674383.64 7191577.979
683 Pittosporum undulatum pau-incenso 5 94 94 674383.363 7191514.987

1 Platanus x acerifolia platano 16 412 412 674359.887 7191036.881
2 Platanus x acerifolia platano 16 267 267 674357.126 7191032.163

70 Platanus x acerifolia platano 14 172 172 674504.891 7191020.142
71 Platanus x acerifolia platano 14 299 299 674500.519 7191016.039
73 Platanus x acerifolia platano 13 156 156 674492.377 7191012.579
74 Platanus x acerifolia platano 13 185 185 674493.456 7191012.565
75 Platanus x acerifolia platano 12 170 170 674490.217 7191012.607

626 Platanus x acerifolia platano 8 127 127 674457.631 7190997.578
634 Platanus x acerifolia platano 9 139 139 674458.757 7191001.129
635 Platanus x acerifolia platano 9 138 138 674452.349 7191006.561
637 Platanus x acerifolia platano 9 186 186 674449.658 7191007.19
638 Platanus x acerifolia platano 10 160 160 674442.718 7191013.223
640 Platanus x acerifolia platano 10 210 210 674431.506 7191022.878

7 Podocarpus lambertii bravo 5 38 38 674396.506 7191071.47
14 Podocarpus lambertii bravo 5 7+48 48 674368.091 7191086.696
10 Psidium cattleianum araçá 2 2 12 674384.785 7191083.508
13 Psidium cattleianum araçá 3 5+22 22 674368.122 7191089.073
41 Psidium cattleianum araçá 3 6+18 21 674417.033 7191030.791
42 Psidium cattleianum araçá 4 4 34 674410.401 7191018.991
16 Psidium guajava goiaba 4.5 32 32 674363.079 7191074.875

9 Salix babilonica chorão 3 52 52 674391.748 7191079.258
28 Salix babilonica chorão 3 35 35 674401.395 7191073.784

739 Salix babilonica chorão 4 44 44 674357248 7191208073
18 Schinus terebinthifolius aroeira 3 5 15 674352.222 7191070.261
19 Schinus terebinthifolius aroeira 3 9 29 674352.522 7191070.561
20 Schinus terebinthifolius aroeira 4 19 19 674352.922 7191070.961
37 Schinus terebinthifolius aroeira 7 7 74 674430.218 7191048.449
62 Schinus terebinthifolius aroeira 7 180 180 674477.479 7191029.413
66 Schinus terebinthifolius aroeira 9 123 123 674482.144 7191014.495
68 Schinus terebinthifolius aroeira 7 2 52 674508.786 7191002.555

179 Schinus terebinthifolius aroeira 8 0 85 674570.961 7191368.732  
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205 Schinus terebinthifolius aroeira 6 102 102 674578.811 7191349.613
224 Schinus terebinthifolius aroeira 4 1 51 674557.575 7191335.625
241 Schinus terebinthifolius aroeira 7 4 94 674571.983 7191290.197
251 Schinus terebinthifolius aroeira 6 07 107 674531.829 7191282.324
252 Schinus terebinthifolius aroeira 4 43 43 674533.935 7191280.793
272 Schinus terebinthifolius aroeira 5 104 104 674519.995 7191266.738
273 Schinus terebinthifolius aroeira 5 110 110 674528.551 7191272.124
274 Schinus terebinthifolius aroeira 5 2 72 674526.677 7191272.715
275 Schinus terebinthifolius aroeira 6 152 152 674523.276 7191273.214
276 Schinus terebinthifolius aroeira 5 47 47 674528.729 7191274.165
277 Schinus terebinthifolius aroeira 5 2 82 674523.537 7191280.974
639 Schinus terebinthifolius aroeira 7 107 107 674433.095 7191020.48
644 Schinus terebinthifolius aroeira 5 30 30 674443.952 7191025.093

50 Sebastiana commersoniana branquilho 7 92 92 674441.191 7191061.976
250 Sebastiana commersoniana branquilho 7 6 76 674535.721 7191277.38
627 Sebastiana commersoniana branquilho 5 31 31 674458.186 7190998.76
628 Sebastiana commersoniana branquilho 7 97 9 674457.6 7190995.201
629 Sebastiana commersoniana branquilho 7 50 50 674457.091 7190997.585
630 Sebastiana commersoniana branquilho 7 50 50 674460.916 7191001.101
631 Sebastiana commersoniana branquilho 8 9+32 32 674456.575 7190999.375
632 Sebastiana commersoniana branquilho 8 33 33 674452.85 7191003.583
633 Sebastiana commersoniana branquilho 8 3 33 674457.122 7190999.962
636 Sebastiana commersoniana branquilho 8 54 54 674445.849 7191004.863
645 Sebastiana commersoniana branquilho 7 9 69 674448.894 7191031.567
642 Senna multijuga sena 10 50 50 674440.667 7191021.57
643 Senna multijuga sena 10 102 102 674443.42 7191025.695
646 Senna multijuga sena 10 90 90 674442.895 7191026.89

45 Solanum sancta-catharinae fumo-bravo 5 64 64 674422.762 7191071.521
46 Solanum sancta-catharinae fumo-bravo 6 9 67 674424.096 7191075.866

6 Syagrus rommanzofianum jerivá 6 92 92 674349.168 7191042.963
22 Syagrus rommanzofianum jerivá 6 105 105 674353.27 7191067.871
65 Syagrus rommanzofianum jerivá 7 105 105 674482.159 7191015.683

335 Syagrus rommanzofianum jerivá 7 117 117 674488.239 7191101.285
438 Syagrus rommanzofianum jerivá 7 79 79 674517.664 7191572.702
439 Syagrus rommanzofianum jerivá 5 62 62 674507.359 7191579.42
441 Syagrus rommanzofianum jerivá 7 68 68 674511.641 7191586.969
455 Syagrus rommanzofianum jerivá 6 99 99 674544.504 7191612.803
456 Syagrus rommanzofianum jerivá 7 78 78 674538.178 7191610.22
575 Syagrus rommanzofianum jerivá 6 90 90 674511.982 7191642.485
576 Syagrus rommanzofianum jerivá 5 115 115 674507.262 7191639.538
583 Syagrus rommanzofianum jerivá 5 58 58 674499.391 7191618.069
688 Syagrus rommanzofianum jerivá 7 71 71 674410.591 7191533.057
689 Syagrus rommanzofianum jerivá 7 93 93 674404.607 7191529.569
494 tabebuia alba ipê-amarelo 3 28 28 674534.496 7191544.932  
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Cód Nome Científico Nome popular
Alt. 
(m)

CAP 
(cm)

CAP 
(maior) Coordenadas X Coordenadas Y

226 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 35 35 674558.631 7191333.829
227 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 20 20 674561.839 7191331.41
228 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 22 22 674567.291 7191335.499
231 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 41 41 674569.805 7191321.204
258 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 6 44 44 674529.154 7191265.988
262 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 6 71 71 674514.557 7191253.326
265 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 5 33 33 674517.65 7191257.009
269 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 35 35 674509.199 7191262.319
270 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 5 49 49 674506.424 7191267.537
282 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 36 36 674516.446 7191285.765
285 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 56 56 674514.198 7191297.819
286 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 35 35 674510.275 7191310.127
313 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 11 11 674506.917 7191145.671
440 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 28 28 674512.055 7191582.451
469 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 5 47 47 674564.268 7191647.146
475 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 21 21 674561.628 7191592.635
477 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 8 43 43 674550.702 7191591.82
479 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 28 28 674550.248 7191581.556
482 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 14 14 674543.207 7191586.94
487 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 42 42 674566.076 7191586.318
490 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 34 34 674549.54 7191551.061
491 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 21 21 674547.189 7191552.568
492 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 15 15 674543.64 7191549.466
495 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 2 10 10 674537.41 7191543.966
496 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 18 18 674543.038 7191546.642
497 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 19 19 674539.885 7191544.185
498 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 2 13 13 674539.422 7191534.478
500 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 13 13 674545.78 7191527.18
501 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 2 12 12 674541.326 7191523.273
502 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 2 14 14 674535.745 7191517.699
505 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 10 10 674539.315 7191504.151
513 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 22 22 674556.961 7191444.307
514 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 5 36 36 674547.713 7191462.915
515 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 18 18 674547.713 7191462.915
517 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 2 8 8 674543.73 7191490.806
520 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 5 23 23 674546.558 7191513.668
522 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 28 28 674550.306 7191523.657
523 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 18 18 674550.922 7191522.999
524 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 5 3 33 674548.452 7191527.034
530 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 23 23 674557.126 7191544.082
540 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 7 49 49 674582.331 7191535.592
549 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 8 61 61 674590.854 7191517.012
554 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 38 38 674592.154 7191485.2  
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Cód Nome Científico Nome popular
Alt. 
(m)

CAP 
(cm)

CAP 
(maior) Coordenadas X Coordenadas Y

226 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 35 35 674558.631 7191333.829
227 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 20 20 674561.839 7191331.41
228 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 22 22 674567.291 7191335.499
231 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 41 41 674569.805 7191321.204
258 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 6 44 44 674529.154 7191265.988
262 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 6 71 71 674514.557 7191253.326
265 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 5 33 33 674517.65 7191257.009
269 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 35 35 674509.199 7191262.319
270 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 5 49 49 674506.424 7191267.537
282 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 36 36 674516.446 7191285.765
285 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 56 56 674514.198 7191297.819
286 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 35 35 674510.275 7191310.127
313 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 11 11 674506.917 7191145.671
440 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 28 28 674512.055 7191582.451
469 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 5 47 47 674564.268 7191647.146
475 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 21 21 674561.628 7191592.635
477 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 8 43 43 674550.702 7191591.82
479 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 28 28 674550.248 7191581.556
482 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 14 14 674543.207 7191586.94
487 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 42 42 674566.076 7191586.318
490 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 34 34 674549.54 7191551.061
491 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 21 21 674547.189 7191552.568
492 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 15 15 674543.64 7191549.466
495 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 2 10 10 674537.41 7191543.966
496 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 18 18 674543.038 7191546.642
497 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 19 19 674539.885 7191544.185
498 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 2 13 13 674539.422 7191534.478
500 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 13 13 674545.78 7191527.18
501 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 2 12 12 674541.326 7191523.273
502 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 2 14 14 674535.745 7191517.699
505 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 3 10 10 674539.315 7191504.151
513 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 22 22 674556.961 7191444.307
514 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 5 36 36 674547.713 7191462.915
515 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 18 18 674547.713 7191462.915
517 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 2 8 8 674543.73 7191490.806
520 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 5 23 23 674546.558 7191513.668
522 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 28 28 674550.306 7191523.657
523 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 18 18 674550.922 7191522.999
524 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 5 3 33 674548.452 7191527.034
530 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 23 23 674557.126 7191544.082
540 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 7 49 49 674582.331 7191535.592
549 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 8 61 61 674590.854 7191517.012
554 Tabebuia chrysotricha ipê-amarelo 4 38 38 674592.154 7191485.2  



 

  

PLANO DE MANEJO DO PARQUE NATURAL MUNICIPAL SÃO LOURENÇO 
RELATÓRIO 3 – DIAGNÓSTICO 

476

Cód Nome Científico Nome popular
Alt. 
(m)

CAP 
(cm)

CAP 
(maior) Coordenadas X Coordenadas Y

36 Tipuana tipo tipuana 16 217 217 674419.917 7191045.017
87 Tipuana tipo tipuana 8 102 102 674491.644 7191164.135

142 Tipuana tipo tipuana 7 60 60 674497.628 7191334.026
143 Tipuana tipo tipuana 6 57 57 674500.905 7191336.955
144 Tipuana tipo tipuana 7 97 97 674500.913 7191337.55
156 Tipuana tipo tipuana 7 64 64 674565.602 7191413.374
183 Tipuana tipo tipuana 7 83 83 674554.39 7191381.428
219 Tipuana tipo tipuana 7 124 124 674578.002 7191328.823
240 Tipuana tipo tipuana 11 138 138 674572.704 7191291.804
244 Tipuana tipo tipuana 6 173 173 674569.687 7191275.741
246 Tipuana tipo tipuana 12 114 114 674561.931 7191276.808
253 Tipuana tipo tipuana 8 91 91 674530.578 7191278.849
254 Tipuana tipo tipuana 8 154 154 674535.364 7191273.856
257 Tipuana tipo tipuana 6 50 50 674530.215 7191261.275
259 Tipuana tipo tipuana 5 97 97 674529.693 7191271.116
263 Tipuana tipo tipuana 10 102 102 674517.243 7191246.429
271 Tipuana tipo tipuana 6 69 69 674513.947 7191264.198
280 Tipuana tipo tipuana 7 47 47 674510.699 7191279.116
283 Tipuana tipo tipuana 4 28 28 674513.973 7191286.995
291 Tipuana tipo tipuana 6 67 67 674513.613 7191321.654
325 Tipuana tipo tipuana 3 18 18 674494.417 7191125.599
326 Tipuana tipo tipuana 6 135 135 674488.681 7191126.212
340 Tipuana tipo tipuana 5 109 109 674488.806 7191091.649
346 Tipuana tipo tipuana 5 93 93 674470.549 7191086.295
370 Tipuana tipo tipuana 6 135 135 674480.935 7191120.203
398 Tipuana tipo tipuana 7 81 81 674494.141 7191503.428
401 Tipuana tipo tipuana 3 103 103 674494.414 7191501.057
416 Tipuana tipo tipuana 7 54 54 674499.394 7191524.04
431 Tipuana tipo tipuana 7 117 117 674505.79 7191563.171
432 Tipuana tipo tipuana 6 52 52 674499.371 7191559.958
436 Tipuana tipo tipuana 7 113 113 674513.684 7191563.691
437 Tipuana tipo tipuana 9 127 127 674512.394 7191572.808
484 Tipuana tipo tipuana 8 97 97 674550.384 7191586.169
535 Tipuana tipo tipuana 9 71 71 674581.242 7191558.227
536 Tipuana tipo tipuana 10 139 139 674569.728 7191545.952
538 Tipuana tipo tipuana 9 105 105 674571.201 7191539.841
541 Tipuana tipo tipuana 8 98 98 674586.898 7191532.561
543 Tipuana tipo tipuana 10 159 159 674576.502 7191531.684
548 Tipuana tipo tipuana 10 100 100 674584.824 7191519.653
574 Tipuana tipo tipuana 5 87 87 674515.821 7191636.734
585 Tipuana tipo tipuana 5 74 74 674496.6 7191644.839
604 Tipuana tipo tipuana 8 84 84 674475.196 7191695.976
609 Tipuana tipo tipuana 5 45 45 674461.365 7191707.948
610 Tipuana tipo tipuana 4 40 40 674443.897 7191710.051  
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Cód Nome Científico Nome popular
Alt. 
(m)
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(maior) Coordenadas X Coordenadas Y

611 Tipuana tipo tipuana 4 32 32 674397.929 7191694.341
612 Tipuana tipo tipuana 5 38 38 674393.111 7191690.308
613 Tipuana tipo tipuana 4 55 55 674389.501 7191687.114
614 Tipuana tipo tipuana 3 38 38 674385.228 7191684.189
615 Tipuana tipo tipuana 3 49 49 674380.958 7191680.159
616 Tipuana tipo tipuana 5 59 59 674371.617 7191671.467
618 Tipuana tipo tipuana 4 52 52 674363.789 7191662.385
622 Tipuana tipo tipuana 3 45 45 674391.389 7191666.819
624 Tipuana tipo tipuana 2 35 35 674400.224 7191675.479
625 Tipuana tipo tipuana 7 115 115 674405.779 7191681.016
641 Tipuana tipo tipuana 11 162 162 674434.768 7191024.618
651 Tipuana tipo tipuana 7 134 134 674373.106 7191598.322
685 Tipuana tipo tipuana 7 113 113 674382.831 7191515.588
692 Tipuana tipo tipuana 4 51 51 674398.485 7191515.385
694 Tipuana tipo tipuana 5 116 116 674389.956 7191482.215  
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ANEXO A – DECRETO MUNICIPAL DE CRIAÇÃO DO PARQUE SÃO LOURENÇO 
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ANEXO B - REGULAMENTO DO COMÉRCIO AMBULANTE NOS PARQUES E BOSQUES MUNICIPAIS 
 

Considera-se Comércio ambulante a atividade temporária de venda a varejo de mercadorias, 
realizadas em logradouros públicos por profissional autônomo sem vinculação com terceiros, em 
locais previamente determinados. Cabe a Comissão Permanente de Comércio Ambulante 
determinar e a Gerência de Parques e Bosques da Secretaria Municipal do Meio Ambiente fiscalizar 
quanto: 

 A lista de mercadorias comerciáveis da qual poderão ser, a qualquer momento, no interesse 
público, retirados produtos diversos. 

 O horário a que está sujeito o comércio ambulante. 
 O preço máximo para venda das mercadorias. 
 A localização dos pontos existentes dentro dos Parques. 
 A cor e modelo dos carrinhos e displays dos vendedores. 
 A duração da validade da Licença. 
 A modalidade da Licença, se fixo, rodízio ou volante. 
 As datas de revalidação das Licenças. 
 A disponibilidade de pontos vagos e de criação de pontos novos. 

 
Serão encaminhados para a Comissão Permanente do Comércio Ambulante os processos de 
solicitação de pontos quando houver vagas disponíveis. 
Deverão anexar à solicitação os seguintes documentos: 

 Carteira de identidade (cópia) 
 CPF (cópia) 
 2  fotos 3 x 4 atuais (coloridas) 
 Cópia de Comprovante de residência 
 Cópia da Certidão de Nascimento dos filhos menores de 21 anos 
 Cópia da Certidão de Casamento ( se casado ) 

Na autorização constarão os seguintes elementos essenciais: 
 Nome do vendedor ambulante 
 Número de inscrição 
 Indicação das mercadorias objeto da autorização 

 
É expressamente proibida a venda do ponto para terceiros, caso ocorra perderá o direito de venda 
em qualquer Parque/Bosque. 

 A autorização a que se refere poderá ser transferida no caso de falecimento do titular, à 
viúva ou ao filho maior, se comprovado o desemprego e a dependência econômica familiar 
daquela atividade. 

 Terão prioridade para exercício da atividade de vendedor ambulante e ocupação dos locais 
a serem fixados, os deficientes físicos. 

 Os deficientes físicos, deverão ser credenciados pela Associação Paranaense de Deficientes 
Físicos. 

 A indicação dos locais é feita em caráter provisório, podendo ser alterada a qualquer 
momento. 

 A autorização para o comércio ambulante é de caráter pessoal e intransferível, servindo 
exclusivamente para o fim nela indicado, e somente será expedida em favor de pessoas que 
demostrem a necessidade do seu exercício. 

 O comércio ambulante será dividido em: volante, fixo e rodízio. 
 O não comparecimento sem justificativa do comerciante habilitado aos locais autorizados, 

por um prazo superior a 3 domingos consecutivos implicará na cassação da autorização e a 
conseqüente substituição por outro comerciante ambulante habilitado.  

 Para fins de expedição da autorização, o interessado deverá providenciar o cadastramento 
no Departamento de  

 
Parques e Praças da Secretaria Municipal do Meio Ambiente mediante apresentação dos seguintes 
documentos (caso não estejam anexos ao processo de solicitação): 

 Carteira de identidade (cópia) 
 CPF (cópia) 
 2  fotos 3 x 4 atuais (coloridas) 
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 Cópia de Comprovante de residência 
 Cópia da Certidão de Nascimento dos filhos menores de 21 anos 
 Cópia da Certidão de Casamento 

Obs: Após a aprovação da solicitação, esta deverá ser expedida num prazo máximo de 30 (trinta) 
dias, após será cancelada. 
No exercício do comércio ambulante é proibido: 

 Trabalhar fora dos horários e locais determinados. 
 Trabalhar embriagado ou drogado. 
 Conduzir pelos passeios volumes que atrapalhem a circulação de pedestres. 
 Expor produtos alimentícios no chão, em embalagens sujas ou inadequadas. 
 Alugar, vender ou permutar o ponto implica no cancelamento da autorização. 
 Utilizar anilina, ou corante nos produtos alimentícios. 
 Deixar outra pessoa no seu lugar que não seja a autorizada no crachá. 
 Jogar água ou qualquer outro produto nas calçadas, grama ou canteiros. 
 Colocar objetos sobre a grama ou árvores causando degradação ao meio ambiente. 
 Vender os produtos sem a vitrine de proteção. 
 Praticar preço abusivo, de forma lesiva ao consumidor ou de modo desigual durante 

determinado período. 
    
O estabelecimento dos locais com demarcação, das áreas necessárias a atividade levara em 
consideração: 

 As características de freqüência de pessoas que permitam o exercício da atividade. 
 A existência de espaços livres para exposição das mercadorias. 
 O tipo de mercadoria, com distribuição dos espaços por categoria de forma a não concorrer 

com o comércio estabelecido. 
 

Obedecendo as abreviações são estes os produtos relacionados: 
 Pipoca (P) 
 Cocada e derivados de coco (CO) 
 Churros (CH) 
 Caldo de Cana (CC) 
 Sorvete (S) 
 Algodão Doce (A) 
 Doces Industrializados (DI) 
 Pequenos Brinquedos Não Importados (PB) 

 
São obrigações do vendedor ambulante: 

 Comercializar somente mercadorias especificadas no crachá, e exercer a atividade nos 
limites do local demarcado e horário estipulado. 

 Colocar a venda mercadorias em perfeitas condições de consumo. 
 Portar-se com urbanidade, tanto em relação ao público em geral, quanto aos colegas de 

profissão, de forma a não perturbar a tranqüilidade pública. 
 Acatar ordens da fiscalização e identificar-se com o crachá. 
 Pipoqueiros, Cocada, Carrinhos para doce ou brinquedos devem ser pintados na cor verde 

patropi, conforme padrão existente nos Parques/Bosques Municipais, e ser mantidos em bom 
estado de conservação. 

 Usar guarda-pó na cor azul celeste, boné ou lenço na cabeça, devidamente limpos. 
 Asseio corporal (cabelo, barba, mãos, unhas e roupas limpas). 
 Manter utensílios de trabalho e equipamentos bem limpos. 
 Cumprir o horário das 10h às 18h. 
 Usar lixeiras com tampa na cor verde 
 Em caso de doença o titular deverá apresentar atestado médico com o código da doença, 

solicitando para que seja liberado um substituto para este período ou o cancelamento das 
faltas. 

 
Pela inobservância das disposições desta lei aplacam-se as seguintes sanções: 

 Advertência 
 Multa 
 Apreensão da mercadoria. 
 Suspensão até 10 (dez) dias 
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 Cassação da autorização. 
 
 No caso de apreensão, levar-se-á auto próprio, em que se discriminara as mercadorias 

apreendidas, cuja devolução será feita imediatamente, a vista de documento de identidade 
e da cópia do auto de apreensão, paga a multa e a taxa de apreensão, isto feito pela 
Secretaria Municipal de Urbanismo. 

 Imediatamente após a utilização da vaga, o vendedor ambulante deverá retirar e guardar o 
carrinho além de proceder a limpeza do local, não deixando-o no Parque/Bosque. 

 Será marcada a presença nos Parques/Bosques dos vendedores ambulantes através do 
ponto controlado pelo coordenador do setor, e 3 (três) faltas consecutivas causarão a perda 
do ponto dando assim chance a outros vendedores. 

 

ATENÇÃO 

Todo o vendedor deverá ter este regulamento sempre em mãos para que as determinações e 

orientações sejam cumpridas, e o não cumprimento do mesmo implicará no recebimento das 

penalidades conforme dispõem a Lei Municipal nº 6407/83 e Decreto 380/87 e demais legislações 

pertinentes. 
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ANEXO C – MATRÍCULAS DA ÁREA DO PARQUE SÃO LOURENÇO 
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ANEXO D – MATRÍCULA Nº 34.879 
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ANEXO E – MATRÍCULA Nº 35.369 
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ANEXO F – RELATÓRIO GERAL DOS LOTES DA ÁREA DO PARQUE SÃO LOURENÇO 
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ANEXO G - CROQUI FAIXA NÃO EDIFICÁVEL ABERTURA DE RUA 

 




